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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 366/2006
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Favorável à autorização, por três anos, da ESCOLA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL PROFESSORA MARIA DO AMPARO PAULA – APAE, rede privada, na cidade de Parnaíba (PI), para ministrar o Ensino Fundamental (séries iniciais), na modalidade de educação especial, para atender crianças, jovens e adultos e o reconhecimento da escola como instituição de apoio complementar para todas as etapas da Educação  Básica e Profissional.  

I – INFORMAÇÕES GERAIS

Em análise o processo CEE nº 717/2006, de 11 de setembro de 2006, em que a Profª Maria do Socorro Paula dos Santos solicita autorização para os cursos da Educação Infantil e Ensino Fundamental (séries iniciais), na modalidade de educação especial, ministrados pela ESCOLA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL PROFESSORA MARIA DO AMPARO PAULA, localizada na Rua Afonso Pena, 1024, - Bairro Campos, em Parnaíba (PI), CEP 64.215-120, e-mail apaeparnaiba@hotmail.com, tendo como mantenedora a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE, CNPJ 06.794.416/0001-05. 

A Educação Especial está normatizada na Resolução CNE/CEB nº 002/01, e alguns tópicos devem ser destacados:

Art. 3º - Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, em todas as etapas e modalidades da educação básica.

Art. 10. .........................................................................

§ 1º As escolas especiais, públicas e privadas, devem cumprir as exigências legais similares às de qualquer escola quanto ao seu processo de credenciamento e autorização de funcionamento de cursos e posterior reconhecimento.

§ 2º Nas escolas especiais, os currículos devem ajustar-se às condições do educando e ao disposto no Capítulo II da LDBEN.

........................................................................................

Art. 16. É facultado às instituições de ensino, esgotadas as possibilidades pontuadas nos Artigos 24 e 26 da LDBEN, viabilizar ao aluno com grave deficiência mental ou múltipla, que não apresentar resultados de escolarização previstos no Inciso I do Artigo 32 da mesma Lei, terminalidade específica do ensino fundamental, por meio da certificação de conclusão de escolaridade, com histórico escolar que apresente, de forma descritiva, as competências desenvolvidas pelo educando, bem como o encaminhamento devido para a educação de jovens e adultos e para a educação profissional.            (grifo nosso)

É a partir dos fundamentos dessa norma e da Resolução CEE/PI nº 003/00, que analisaremos o processo de interesse do CENTRO DE RECUPERAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO INTEGRADA, da APAE, no seu louvável propósito de atender os portadores de necessidades educacionais especiais, em alguns casos de alta gravidade, da cidade de Parnaíba.
II – REGIMENTO INTERNO E PROPOSTA PEDAGÓGICA

A escola apresenta seu Projeto Político Pedagógico e Regimento Interno coerentes entre si e com a legislação em vigor. Sua proposta é atender uma clientela com necessidades especiais, oferecendo Educação Infantil e Ensino Fundamental para crianças, jovens e adultos, com ritmo e duração que atenda a individualidade de seus alunos. 

Ao concluir a pré-escola, são os alunos encaminhados, uns  para inclusão na escola regular e  outros permanecem na escola, atendidos em cursos especiais para jovens e adultos, nas séries iniciais.

III – ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DA ESCOLA

O processo traz laudo atestando a segurança das instalações assinado pelo Eng. João Alves Moura Filho (Eng. Civil – CREA-PI 413-D), que também assina as plantas da escola.

A SEDUC promoveu inspeção no estabelecimento, produzindo a ficha perfil da escola, onde são apresentados os seguintes dados:

a) São oferecidas 14  turmas de Educação Infantil, com um total de 156 alunos;

b) São oferecidas 4 turmas inicias do Ensino Fundamental, sendo que há alunos somente na 1ª série, num total de 50;

c) O Ensino Fundamental para jovens e adultos atende 6 turmas da 1ª série, num total de 68 alunos;

d) O prédio da escola é próprio, amplo, está em bom estado de conservação e adaptado a suas funções;

e) Conta com 16 salas de aula, laboratório de informática, diretoria, secretaria, sala de reuniões, biblioteca,  área de lazer e prática de educação física e banheiros adaptados;

f) Conta a escola com instalações especiais como área de profissionalização, sala para atendimento médico e de recuperação;
g) A escola mantém serviço de registros escolares, como ficha de matrícula, ficha individual do aluno e livro de ata, todos  atualizados.
IV – CONCLUSÃO E VOTO

Ao analisar os serviços prestados pela escola da APAE, não poderia deixar de registrar a importância de sua ação para a comunidade piauiense, numa área na qual o Poder Público atua de forma ainda bastante tímida. Diante do exposto manifesto meu voto, em relação a ESCOLA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL PROFESSORA MARIA DO AMPARO PAULA – APAE , em Parnaíba:
a) Pela autorização, por três anos, para a escola ministrar o Ensino Fundamental (séries iniciais)  para crianças, jovens e adultos, modalidade de educação especial;

b) Pelo reconhecimento da escola como instituição de apoio complementar aos portadores  de deficiência mental, em todas as etapas da Educação Básica e Profissional.
É o Parecer s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 25 de outubro de 2006.

               Cons. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros - relatora

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Presidente do CEE/PI
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